
Fernández: "Faltam detalhes que o Executivo vai providenciar" 
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PE SO 

Argentina busca reduzir dependência do Brasil 
Ministro da Economia diz 

seu país terá alguns 
prejuízos e vai tentar 

conquistar outros mercados 
ARIEL PALACIOS 
Especial para o Estado B  UENOS AIRES — Tentan-

do 
 ministro da Economia ar- 

gentino, aparentar tranqüilidade, 

gentino, Roque Fernández, afir- 
mou ontem que a crise brasileira 
não é uma "situação dramática". 
Mesmo tendo reconhecido que "os 
acontecimentos se precipitaram 
por causa da continuidade do ata- 
que especulativo contra o real", 
Femández disse que o impacto so- 
bre a Argentina não é preocupante 
e o déficit fiscal argentino "é mane- 
jável". Além disso, o ministro afir- 
mou que a previsão do crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) es- 
te ano ainda é de 3%. 

"Remanejar exportações" foi a 
palavra-chave no 
pronunciamento 
do ministro. Para 
Fernández, a Ar-
gentina tem com-
petitividade inter-
nacional indepen-
dentemente do 
Brasil. "Mesmo os 
produtos agrope-
cuários que vende-
mos ao Brasil são 
competitivos em to-
do o mundo." 

Fernández admi-
tiu, porém, que a 
Argentina levará 
alguns prejuízos. 
"O Brasil é um sócio muito interes-
sante para o país pela proximidade 
geográfica; conseguimos melhor 
preço ali do que na Europa." Fer-
nández também disse que a crise 
poderia ter maior impacto em seto-
res como o automotivo e o de auto-
peças. 

A única medida que a Argentina 
tomará será a de suspender os lan-
çamentos de bônus que estavam 
previstos, informou. O ministro dis-
se que a Argentina não precisa bus-
car financiamento no exterior por 
vários meses até que os mercados  

reabram. "Neste momento, não 
são necessárias mais medidas e 
muito menos uma medida desespe-
rada." Apesar do anúncio, Fernán-
dez disse que está trabalhando pa-
ra que haja uma redução das con-
tribuições sociais, de forma a au-
mentar o nível de emprego. 

A possibilidade de uma corrida 
especulativa contra o peso é descar-
tada por Femández, que argumen-
ta que o país possui reservas mais 
do que suficientes para enfrentá-
la: "E impossível que uma especu-
lação contra o peso tenha sucesso." 

Diversos analistas criticaram o 
governo brasileiro por ter, em sua 
opinião, desvalorizado o real para 
aumentar a competitividade. Fer-
nández discorda. Para ele, "a deci-
são do Brasil visa a deter o ataque 
especulativo sobre sua moeda". O 
ministro afirmou que a competitivi-
dade intra-regional do Mercosul 
"não será afetada de forma perma-
nente". 

Segundo Fernández, "o governo 
brasileiro precisa 
de tranqüilidade 
na semana que 
vem". O ministro 
estava otimista: "A 
crise não será mui-
to longa." Ele sus-
tentou que um si-
nal positivo era 
que o Congresso 
brasileiro já havia 
aprovado a maio-
ria das medidas. 
"Faltarão alguns 
detalhes que serão 
tomados pelo Po-
der Executivo bra- 
sileiro." Femán-

dez destacou a alta de 33,4% da 
Bolsa de São Paulo como um sinal 
de que "vários operadores já estão 
encarando a situação de forma po-
sitiva". 

O ministro confessou que não foi 
informado pelo ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, da decisão da li-
beração do câmbio antes de anun-
ciada. "É um tema delicado, pois 
uma medida dessa envergadura 
não pode vazar; além disso, temos 
de considerar que uma associação 
como o Mercosul não implica re-
nunciar à soberania." 


